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I DOMINGO 
depois da Epiphania

Ora, seus paes iam  to
do s os annos a Jerusalera, 
por occasião da feata da 
P asch oa . Chegando, pois, o 
M enino aos doze annos, .su
biram  a Jerusa lém , segun* 
do o costum e, no dia des
ta  solem nidade. V oltando  
elles  para N azareth , d e
pois de term inada a  festa , 
o m enino sé deixou ficar 
em  Jerusalem , sem  que os 
paes o percebessem  (1) 

P ensando que e lle  e s t i
vesse com  alguem  da co 
m itiva  cam inharam  u m 
dia inteiro , e o procu
raram entre os parentes e 
conhecidos. Mas, náo o en 
contrándo, voltaram  a J e 
rusalem , afim de procura- 
1-0 . (2)

E  aconteceu  que, ao 
terceiro dia. o foram e n 
contrar no Tem plo, se n 
tado entre os D outores, 
ouvindo-os e in terrogan 
do-os. E todos que o ou
v iam  se adm iravam  da sua 
Éüabedcria e das suas res
postas. f8 )

Vendo o, se adm iraram , 
e sua mãe lh e  d isse : «Meu 
filho, por que procedeste  
assim  coranosco ? E is que 
teu  pae e eu te procu
ram os afflictos». Mas Jesus  
lh es respondeu : «Por^que 
me procuraveis ? Não sa- 
beis que me devo occupar 
nas coisas que são do ser
v iço  do meu Pae» ? E  el- 
Jes não com prehenderam  o 
q ue lhes d iz ia  Jesu s. (4) 

Descendo com e lles , veiu  
Jesu s a N azareth , e lhes  
era subm isso. Sua mãe con
servava todas estas cousas 
no coração, e Jesu s pro
gredia em sabedoria, em

edade e em graça, deante  
de D eus e dos hom ens. (5)

(1) Caminhavam os homens se 
parados das mulheres, em g ru 
pos disiinctos. Assim, pois ju lga
va Nossa Senhora que o Menino 
Jesus estava em companhia de 
S. José, e este, por sua vez, pen
sava que elle estava entre as mu* 
lheres. Sómente á tarde, quando 
se reuniram  os grupos ou famí
lias, é que os santos esposos de
ram pela ausência de Jesu>.

(2) Esta prim eira manifestação 
de Jesus aos judeus de Jerusa
lem, era uma nova graça para 
animal os,1 a se occuparem ;do 
Messias e preparar-se para o seu 
advento. Não parece que ella te
nha tido melhores resultados que 
a narração dos Magos. Tenha
mos cuidado em utilisar melhor 
as graças de Deus.

(4) Elles não comprehendiam 
si já era chegada a hora da sua 
missão. A vojtade de Deus se 

jdeve fazer antes de tudo, mes
mo antes da dos paes. Algumas 
vezes Deus fala a alma dos fi
lhos e os chama para si. Neste 
caso os paes não devem oppôr-se 
á vocação celeste, nem têm o d i
reito de fazel-o.

4) Sondo Deus, Jesus obedecia 
a seus paes. Que exemplo para 
os filhos! E su a  mãe conservava 
todas estas cousas no coração, 
para medital-as, e pau tar por el* 
las todos os actcs da sua vida.— 
Jeeua manifestava gradualmente, 
como os filhos dos homens, os seus 

Uhesouros de sabedoria.

resia protestante, que com  
os seus cânticos, ou m elhor, 
cantarolas, representam  a- 
penas uma nota d issonante  
no m eio da bella  harm onia  
da vida oa th o lica  do nosso  
povo.

N ão querem os perder tem 
po em  dem onstrar a fa ls i
dade do protestantism o,pois  
isso  ja  está  feito  por mãos 
de m estres e em tantos li-  
vro3 de im portantíssim as  
obras, que o num ero d e lles  
dá para encher uma g ra n 
de b ib liotheca.

O protestantism o está  to 
do em bebido em  erros, e

í

um a reunião relig iosa  em  
Stu ttgard . Um  sacerdote ex' 
plicava em sete  conferên
cias os pontos tundam en- 
taes da doutrina cath o lica .

Grande era o auditorio. 
A penas acabadas e9sas com  
ferencias, um m iniscro lu 
therano ten tou  refutar tu 
do n ’uma reunião na ig r e 
ja  de S. Leonardo. Mas a 
refutação era fraca, e só 
raras vezes houve applau- 
908 do auditorio , que era 
pouco num eroso.

D ’cnde procede isso ? Pro* 
vém  d esta  c ircu m stan cia , 
que o * protestantism o não

0 que diz um mi
nistro lutherano

sobre a Egreja catholica

E m quanto da Europa nos 
chegam  n otic ias sobre a d e
cadência  do protestantism o, 
e da sua grande ten deneia  
para a conversão á E greja  
cath olica , que é, «egundo  
a palavra de fe. P a u lo — co- 
lum na e fundam ento da ver
dade, vê-se aqui en tre nós 
um m ovim entosinho da he-

R. P. M A R T IN  

Trad. de A. J. Veiga dos Santos)

(Continuação)

Talvez que, ante essas delica' 
dezas do amor, será alguém ten* 
tado a sorrir. Mas, por outra, se 
elle conhece por pouco que seja 
o Coração de Nosso Senhor, se 
experimentou jamais um pouco 
da felicidade profunda que ha 
para uma alma amante em se 
dizer filha de Deus, Lse compre- 
hendoTi alguma coisa em amor, 
abençoará de toda a alma a di
vina Bondade que, na sua Mise
ricórdia ineffável, perm itte a u- 
ma mesquinha fccn a tu ra  relações 
tão affectuosas com a sua Majes
tade infinita, e agradecer-Lhe ha. 
Pedirá para si mesmo a graça

de eempie melhór provar dum 
mystério que só se revela aos 
pequenos e aos humildes, 
fv Cointudo, bem se guardará de- 
nos outros condemnar uma m a
neira differente de obrar no que 
respeita ao desejo das graças tern- 
poraes, a menos que ellas não 
sejam obstáculo á aquisição dos 
bens eternoá. 0  pedido que del
les se faz ao bom Deus muito 
agradável póde «er-Lhe, e a Bem- 
aventurada, do alto do céu, pa
rece acoroçcá-lo, comovo testimu- 
nha o giande núm ero de favo 
res deste gênero attribuídos 
sua intercessão. Porêm, antes de 
morrer, tomou o cuidado de pre
venir que ella faria no céu co
mo na terra e que, tendo de a- 
presentar as suas petições, come
çaria  por olhar nos olhos do 
bom Deus, para ver se seria do 
seu beneplácito.

E, se agora se ^quér ter a rà- 
zão últim a dt tanta delicadeza e

por isso não pódo vir de j póde defender a sua. l ig it i-
raidade perante a H istoria , 
a não ser pelo bem que  
tenha feito  sob o ponto de 
vista relig ioso.

0  protestantism o soffre  
de uma dupla ffaq u eza . A  
prim eira é o seu absoluto  
in d iv id u alism o relig ioso . A  
segunda \ fraqueza da E g r e 
ja  L u therana provem  da sua 
fusão com a d ip lom acia, u- 
ma das causas da sua d iv i
são em seitas sem  uum ero, 

No protestantism o é a b 
so lu tam en te  insufficiente  a 

*; form ação dos m inistros,pois  
e lle  não ju lg a  necessário e s 
palhar algum  conhecim ento  
da th eclog ia  ca th o lica  sobre 
a esp irito  da Egreja de R o 
ma, e sobre os seus usos e 
costum es. Agora som os sepa
rados (delia) porque não a 
conhecem os; e quando a co 
nhecerm os, de pressa a E lla  
nos approxim arem os.A  este  
respeito os ca th o licos são 
m ais livres do que nós, de 
todo o preconceito; e lle s  e s 
tudam  as doutrinas de q u a l
quer seita  a fim de m elhor  
firmarem a verdade da sua 
R elig iã o » .

B ello  e im portante tesfce-

íD eu s, porque um system a  
re lig ioso  que conten ha jjura 
só erro, não póde ter a 
D eus por seu  auXor, e mui* 
to m enos o protestantism o  
que é um am ontoado de 
p rin cíp ios fa « g s.

Dam os aqunm  taaducção  
de a lg u n s trechos de um  
m agistra l artigo  publicado  
n ’um jornal da E uropa—  
“ L ’O s8ervaiore Rom ano ^  
sob a epigraphe : 0  que d iz  
um  m inistro lu therano so
bre a E greja  cath o lica . 
E il-os :

«No m eio das ruinàs que  
deixou a guerra m undial, só 
um edifício ficou, m ais que 
nunca, firme em  seus a l i 
c e r c e s—a E greja  cath olica . 
Em quanto as outras se itas  
soffrtm  da fa lta  de unida
de e d issipam  toda a sua 
forca esp ir itu a l em estereis  

jd isputas theologicaSfa Egre* 
Ija cath o lica  augm enta  a 
sua força in terior e a sua 
in fluencia  exterior. 0  ho- 

| mem  m ais poderoso é o 
Papa, e 320 m ilhões de 
hom ens o seguem  com ab
so lu ta  obediencia.

N ão ha m uito , a ss isti a

m unho esse. d igno de ser 
ponderado pelo grupinho de 
protestantes desta cidade, 
pare verem  com o anda er
rado o seu chefe quando vo* 
m ita  cubras e lagartos co n 
tra as nossas festas r e lig io 
sas, e p rin cip a lm en te con 
tra os nossos m ais resp eitá 
veis santuarios, como o de 
Pírapora, que o sr. B oy le  
deseja ver arrasado, *sem fi
car pedra sobre pedra.

E sse in su sp eito  testem u 
nho de um m inistro protes
tan te  sobre ã R e lig iã o  ca 
tholica  deve tam bem  ser 
m editado pelos ca th o licos  
em geral, para que nunca  
tenham  a ten tação de dei
xar a sua re lig ião , verda
deira, pura e santa, parâ 
abraçarem  as fa lsas doutrr  
nas de a lgam a da innum e- 
raveis se itas em o protes
tan tism o se esm igalha.

Traducção e com m enta- 
rios de

T H E O P H IL O

MOVIMENTO RELIGIOSO
------------

L IG A  C A T H O L IC A  
Jesu s, M aria. José  

No dia 18 do corrente,fe«- 
ta da Sàgrada F a m ilia , h a 
ver a na igreja  do Carm o, ás 
6 l j 2 d a  m anhã, m issa com  
oom m unhão gera l de todos 
os socios da L iga , e ás 3 h o 
ras da tarde, reunião solem - 
ne presidida pelo R ovm o.Sr. 
V igário , P . José  M aria Mon 
teiro, e benção do estand ar
te da sex ta  secção, sob a in 
vocação de S. Sebastião.

generosidade dispensadas em a 
m ar o bom Deus, uma palavra, 
brotada do coração de Teresinha, 
dir-uos ha todo o segredo :

Em  m inha morte, quando vir 
o bom Deus, tão bom que que 
rerá accumular-me de te m  ar as 
po r toda a eternidade, e eu já  
não pudér mais nunca provar-

I Lhe a m inha por sacrifícios, ísòo 
m e ha-de ser impossível de sup- 
portar se não houver feito na 
terra tudo quanto tivér podido 
para dar Lhe prazer.» (t)

O AsBENSOR DIVINO.—0  
OFFERECIM ENTO 'AO AMOR 
MISERICORDIOSO DO BOM1 

DEUS l

Quando uma alma #tem prati-l 
cado com generosidade sem dea- ( 
fallecimento c delicadeza sempre 
alerta o ^que ac»ba de dizer-se 
attinente ao exercício da carida
de, bem paret-e que haja efí* d#

chegar de vez á perfeição do a- 
mor.

Mas esse divino amor, que tem 
exigências incríveis, maióres ne
cessidades ainda tem. Embalde 
se dá. 'se devota e prodigaliza 
um coração de santo : nunca es
tá satisfeito. Nunca diz: E ’ bas
tante. Já tão grande, aspira a 
crescer de certa maneira até ao 
infinito. Não lhe bastam mais &s 
euergias do amor criado. Muito 
abafado nos limites humanos, bus 
ca sair delles para perder se no 
abysmo sem borda e sem fundo 
do eterno Amor.

Porêm, aqui já não é á cria
tu ra  que pertence operar.E’ pre* 
ciso que se apague a sua acção 
diante da do Todopoderoso.

Na veredazi»had'infância,m ur 
to im portante é este ponto de 
vista da acção divina na alma* 
Não que esta doutrina §eja par
ticular á nossa Bem aventurada,

C IR C U LO  CATH O LICO  
Sessão fem inia  

D e ordem do revm o sr. P . 
D irector ,av iso  as caríssim as  
irm ãs que a reunião m ensal 
terá lugar no dia 22 do ccr-

pois é antiga como a doutrina 
da graça. Todavia, o que ó novo 
é a maneira como ella no-la a 
presenta, é a applicação tão opor
tuna que delia faz ás pequenas 
almas, dando-lhes de3sarte, a to
das, até ás mais fracas, o meio 
de chegar aos mais altos pínca
ros do divino Amor.

A isso é que &e ,'póde chamar 
theoria do Ascensor divino, a 
qual, como toda theoria bom 
coraprehoncUda, comporta jjm a 
applicação prática que fé o acto 
de offerecimento de si mesmo 
como víctima de holocausto ao 
A m or r misericordioso do bom 
Deus.

(1) Epiríto da Bd*. Teresjqha.

(Continúa)



FEDERAÇÃO

rente, á? 5 1{2 hora»? da tar
de.

'A  BQcrfetaria

G U A D A  D E  H O N RA AO  
SS. SA C R A M EN TO  

11 —  1— 925 
Igreja M atriz  

A exposição do SS. S acra
m ento rserá feita  na missa 
das 7 horas e o. encerra raeir 
to ás 19 horas com a rec ita 
ção do terço, ladainha e 
bençam  com o SS.Sacram en  
to.

O s e c r e ta r io

BOM J E S U S  
C ongregação das F ilh as de 

Maria
A viso  as sras. F ilh as de 

M aria que a reunião m ensal 
terá lugar no dia 12 do cor
rente, segunda feira.

A secretaria

C O N G R EG A Ç Ã O  M a R IA - 
NA

P o r  ordem do R evm o. Sr. 
P . D ireetor, aviso  a todos os 
C ongregados e Candidatos a 
c o m p a r e c e r e m  no proxim o  
8abbado,ás 7 l |2  horas para 
u  r e u n i ã o  e dcm ingo dia 18 
á s  õ  1 [ 2  horas a com m unhão  
g e r a l .

A v iso  a todos comparece* 
rem  com  seus lis t in c tiv o s , 
e  aviso  ‘m ais que * todos d e
verão en tregar depois da 
m issa ao secretario . Fica 
sem  effe ito  ser en tregu e por 
outro.

O Secr. ./. M a r tin s

A SSO C IA Ç Ã O  D A S  D A 
M AS D E  C A R ID A D E

T endo fa llecido  na C api
ta l a cárissim a irm ã honorá
ria D. M aria Candida de Ca
m argo L e ite ,e sta  associação  
faz celebrar no dia 14 do c a 
rente, ás 7 horas da m anhã  
na egreja  Io Bom  Jesus, u- 
m a m issa pela alma da pre
gada irm ã. Para este  acto  de 
relig ião  e caridade, são co n 
vidados todos os parentes e 
am igos da finada.

A secretaria

CIRCULO CATH OLICO  
Sessão m asculina

A viso aos srs. irm ãos que 
am anhã ás 18 horas haverá  
reunião.

O secretario

M ESA A D M IN IS T R A T I
V A

Da Irm andade de N.S. das Dores 
para o exercido do anno de 1925

P resid en te--D . Maria A n- 
ton ia  de Cam argo T eixeira .

T h esou reira— D . C arlota  
B ueno de N egreiros.

S ecretaria— D . G abriella  
B ueno Couto.

|j Hoías e Noticias
í
Festa de S. Benedicto

j * Já previamos que as solem ni- 
dades da festa do glorioso S. Be
nedicto setiam, este anuo, deslum
brantes, m as apezar disso, eilas 
excederam de m uito a nosF.a es
pecial iva.

A igreja toda enfeitada Je lu 
zes, flores, festões e mais ornatos, 
apresentava um bellissimo aspe
cto. As devoções do fcnduo solem* 
nissimo eram simplesmente en
cantadoras pela enorme aífluen- 
cia de povo, pelo magestosp as
pecto do templo sagrado, pelas elo
qüentes praticas do4 Rev. Sr. Vi
gário, e pelas musicas execu
tadas á 'g r a n d e  orchestra, 
dando grande realce aessas 
solem uidadês, especialmente á 
missa cantada, que fci grande
mente abrilhantada pelo magní
fico sermão prégado pelo eloquen 
te ora ior sagrado Revmo. Sr. P. 
Genesio Lopes, que foi muito a- 
precindo, não só nesse sermão, 
como nó brilhante panegyrico, 
que proferil , a entrada da pro
cissão, em púlpito coiiodado á 
porta da igreja, por ser esta por 
dema - peq uena pa~a conter a e- 
norrae multidão, queencia o lar
go de 8. Benedicto.

E  que diremos de^sa magesto- 
sa procis.-ão em que tomaram 
parte diversos sacerdotes, innu- 
meraveis anjos, innum eras tnor- 
domas, e grande numero de v ir
gens ricamente vestidas ?

Como era bello e encantador 
ver esse magestoso e numerosíssi
mo prestito, prim eiro subindo a 
ru a  de Santa Ctfuz, depois des
cendo a de Santa Rita, na A me
lhor ordem, abrilhantado peJa 
banda 'musical José Victorio, com 
os seus íindos andores adornados 
dos belias mais enfeites; com os 
seus anjos, mordoinas e virgens 
empunhando ramalhetes de flores 
e, envergando os seus vestidos *- 
propriados e tão formosos!

P or isso pode-se affirm ar, sem 
nenhum receio de contestação, 
que nunca a festa de S. Benedi
cto foi celebrada nesta cidade 
com tanta pompa e brilhantismo, 
como neste anno. Pelo que, a 
Eama. Sra. D. Giselda de Sam
paio Vianna, digna esposa do Sr. 
D r. Sampaio Vianna. e o Sr. 
João Valente de Almeida e su# 
Exma. esposa, D. Angelina C. 
Valente, que tanto trabalharam 
pelo brilhantismo da mesma» de
vera acharse m uito satisfeitos, 
vendo que o seu trabalho foi 
coroado do mais feliz exito pela 
exlraordinaria pompa, esplendor 
e brilhantism o dessa festa celebra
da a suas expensas.

Os nossos mais sinceros para 
bens.

José M asset, ra.d. capellão  
do C olleg io  do P atr  ccin io . »

D ia  12, o sr. ra. Triktáo 
J  u n ior.

Dia 15, o sr. M anoel de 
Pa u ia L e ite  de Barros.

A qs an n iversa /ian tes  n os
sos parabéns.

Nacidade
Era goso de férias ncha*se 

nesta, cidade o virtuoso e il* 
lustrado sacerdote, R evm o. 
Sr. D i\ P . E u gên io  P illou d , 
professor no G ym nasio  Dic* 
cesa io Je Cam pinas.

N ossos respeitosos cura* 
prim entos.

Participação
O nosso joven  conterrâ

neo. sr. Isa ltin o  V eiga  ^dos 
Santos, residente era S P au 
lo, participou-nos a sua re 
cen te form atura era com- 
raerci).

G ratos pela delicadeza da 
participação, apresentam os 
ao d istin cto  conterrâneo os 
nossos mais sinceros para* 
bens, fazendo votos de mui* 
tas felicidades em sua nobre 
profissão.

P A L L ID E Z
F A ST IO

D E B IL ID A D E
RA C H ITISM O
O  Io d o l in o

O T o n ico " R econs 
t itu in te  de valor  

com bate ccm  se 
guránça  

Agts.gaes.:—S. P.C. L 
Queiroz,Rio-S. Paulo. 
Fabricantes : Heinzeb 
mann.tfc C.Rio de Ja 

neiro

PROF. PEDRO A. K IE H L
Em dias da semana passada, 

falleceu na visinha cidade de 
Salto, onde residia» o distincto 
cidadão, sr. Pedro Augusto Kiehl, 
professor publico aposentado.

O finado era irmão do nosso 
bom amigo sr. [Francisco Kiehl, 
chefe das officinas da «Mensagei
ro do S. Coração»» e gosava de 
geral estima na'sociedade salten- 
se. Por muitos aunos eollaborou 
em nossa folha como seu corres
pondente, dando*nos as molhores 
noticias do que se passava na 
visinha cidade.

Paz á sna alma *: nos;os poza- 
raes á sua exraa. familia.

  • •tu-#» <X>g®cx:.>«c*-.v  •    -

UMA CONVERSA
Nho Juca, porque meeê não 

entra na noesa religião protes
tante presbyteriana que é a me
lhor de todas ?

—Melhor, porque?
—Porque nella não se precisa 

confessar, nem commungar, nem 
ouvir missa nos domingos ed ias 
santos, e nem guardar fos man
damentos da Lei de Deus, e as
sim mesmo se vae direitinho pa‘ 
ra  o ceu.

—Como ?\ Pois então vocês pro
testantes não guardam  os man
damentos da Lei de Deus e as
sim mesmo pretendem ir  para ~o 
ceu ?!

—O nosso ministro ensina por 
palavras e obras que para a 
salvação eterna basta sómente a- 
creditar em Jesus Christo; e que 
por isso é inu til guardar os 
mandamentoi da Lei de Deus; e 
que, por maiores que sejam os 
nossos peccados por pensamentos, 
palayras e obras, nos salvaremos 
iofallivelmente, se tivermos fé.

—E você acredita nisso, seu 
trouxa  ?!

—Como que não ?! Se estamos 
errados, o culpa Io é elle, e não 
nós que acreditamos na sua p a
lavra de chefe e guia dos evan’ 
gelico9.

—Mas póde caber-lhe na ca* 
beçp que uma pessoa se salve, 
deixando de guardar os Manda
mentos divinos, e praticando to
da a especie de peccados, ainda 
os mais graves ?

—Sobre isso eu nfioMiscuto» 
o nosso ministro nos ensinâ essa 
doutrina, e nós a seguimos de 
olhos fechados, cor tos de que, ae 
alguern tiver de ir  para o infer
ne, será elle e não nós, que não 
fazemos mais que obedecer ao 
nosso guia.

- Pois então fique certo de que 
tanto elle como vocês todos dii 
sua panellinha hão de ir  para o 
inferno, tão duro como ires e 
dois são cinco. O seu ministro 
terá castigo dobrado, mas vocé» 
tambem hão de ver o que é bom 
lá na companhia de Judas, Lu- 
tbero, Calvino e companheiro*. 
Escute o que eu lhe digo,e abra 
os olhos emquanto é tempo.

E ainda mais, diga ao seu mi* 
nistro que, se elle quer i r  pa~a 
o inferno, quo vá sosinho, e não 
queira arrastar os outro? para 
a mesma desgraça. E finalmente 
lhe dou este conselho. Vocêse ar‘ 
ritire  do seu ministro que está 
com o diabc no corpo pois sómen
te quem está cora o espirito ma' 
lino é que póde ensinar e9sa dou* 
trina  impia e sbsurda de que 
a gente pode commetter toda a 
sorte de peocados e crimes, e as
sim mesmo irá  para o ceu, ae 
tiver fé; pois tambem o demo* 
nio tem fé e m uita fé, e entre
tanto está e estará sempre a r
dendo nas fogueiras do inferno. 
Vá dizer isso ao seu m inistro e 
vamos ver o que elle responde.

F )O R  de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, r.evralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

GUARA1NA
n

2
! <

HJ'-
j < £

a

IS 1

( C o m p r im id o s  c o m

BASE ' DA GUARAN INA 
DO G UARAN Á)

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do cora-ção, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em eri- 
veloppes ou tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
P1CO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

Crianças fracas ou rachiticas. 
* magras, anêmicas. pallidas.w 

tymphaticas. etc.

Tonico  Infanti l
( Sem álcool, concen
trado e vitaminoso).

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e línico 
no genero - lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - 
phospho-calcío-nueleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tòmar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladar

IiABORATORIO NUTROTHERA- 
P1CQ  D R  RAUL LEITE & C RIO

Bodas de ouro
No dia 5 do corrente pas

sou-se o 50° anniversario  do 
casam ento do sr. cel. fJoa
quim  deA im eidaM attos com  
a exma.Jsra. d. A nna Candí- 
da G alvão de M attos.

E m  acção de graças por 
esse faustoso acon tecim en to  
o d istin cto  casal maíidóu ce 
lebrar na igreja do Carmo W 

> ma m issa que foi uu vida por 
jtodas as pessoas de sua ez  
ma. fam ília .

N cssos parabéns.

tsm sEBm m wBsasasaM a& sm sm
Failecim entos

Como era natural, causou ge- 
ji-al consternação nesta cidade a 
infausta noticia do fallecimento 
da eim a. sra. d. Maria Candida 
de Paula Leite Camargo, v irtuo
sa esposa do sr. Pedro do Pau
la Leite» presidente da nossa Ca- 
mara Municipal, e um dos pro
prietários da «Fabrica S.jPedro», 
desta cidade.

Senhora distmeta pela nobreza 
dos seus,sentimentos, virtuosa e 
caritativa, as obras catholicas • 
os pobres tinham na /Ilu s tre  fi
nada uma proteetora sempre ge
nerosa, qua concorria com avul- 
tadus esmolas para a celebração 
das festas ^religiosas, Je para o 
sustento da pobreza desvalida. 
Por isüo a noticia do seu passa
mento repercutiu  dolorosamente 
em todas as camadas sociaes, e 
principalmente entre [ai pessoas 
de suas relações de amizade.

Era filha do finado sr. F ran 
cisco de Pauia Leito Camargo e 
da exraa. sra. d. Elisa Margarida 

I Galvão de Camargo, e mãe doa 
[sra. F iav io de Paula Leiie.exma.

Santa Gasa
0  movimento da Santa Casa de Misericórdia durante o mez 

de Dezembro de 1924, foi o seguinte:
Existiam ©m tratamento 50 doentes, sendo: 29 nomens e 21 

mulheres. — Entraram  46; 34 homens e 12 m ulheres.— Sahira1̂  
curados 45: 30 homens e 15 mulheres.—Falleceram 7: 5 homens, 
e 2 mulheres.—Ficaram em tratim ento 44: 28 homens e 16 m a
lhe r es.

01 falleeidos são;— Domingos Ferreira de Cemargo, Salvado1* 
la Silveira. João Miguel de Campos, Jorge da Silveira, Attili® 
Xavier, Ignacia Marciano e Gertrudes Fernandes da Silva.

Pharm acia—Receitas aviadas 305.
Curativos— Em homens 310. Em mulheres 126—Total 436.
Injecções—Em homens 156. Em mulheres 48—Total 204.
Donativos—Sr. D. J. B. Amaral Gnrgel, deu 1 estatua da 

B. Teresinha do Menino Jesus; D. R uth  ;,PenteBdo, deu 1 estatu* 
de N. S. do Rosário; Sr. Antonio Ferreira Dias, 1 duzia de lençoe* 
© 5 dúzias de fronhas.

A n n i v e r s a r io *
> Fizeram  a n n o s .

D ia 6. n sr. dr. Gracia 
no G cribello.

D ia 7, a exm a. íra. d. 
D om ingas Sanfcoro.

D ia 8, o sr. L u iz  de A l
m eida S ilve ira .

F azem  ac nos.
A m a n h ã /  i e v m o .  sr* P

ra. d. Maria de Paula Leite,ca- 
’ ;-ada com o sr. Dr. Agostinho de 
j Moraes, Mario de Paula Leite, 
íca-alò com a exma. sra. d. Diva 
Fonseca Lai a, exma. sra d. Ccr 

| uelia de Panla Leite, ea-ada com 
|o  sr Joio B. de Sampaio Lara; e 
! Francisco de Paula Leite, era 

irm ã lo sr. Antouio de Paula 
? Leite Camargo, abadado fuzendei- 
, ro neste muniçipio.
\ A‘ sua exma. familia os nos- 

. âossincercs pez^imes.

Movimento annua! da Sta. Casa de M.sericordia
D uranteo anno de 1924

Exiatirara em tratamento em I o de Janeiro 69 doente?; 39 
homens e 30 m ulheres.—E ntraram  durante o anno 573; 357 ho
mens e 216 ranlheres.—Sahiram curados 513; 319 homens e 194 
mulheres. —Falleceram 85; 49 homens e 36 mulheres.— Ficaram 
em tratamento 44; 28 homens o 16 mulheres.

Brasileiros 488, sendo: 294 homens e 194 mulherei.
Hespanhol 22, 18 > e 4 »
Italiauo 52: 37 » e 15 »
Portuguez 4: » 2 » • 2 »
Allemães 2: > 2 » e 0 i
Suissos 2, > 1 » 1 *
Russos 3, 
Menor de 7

* 3 » * 0 »

annos 10 » 7 > • 3 »
De 7 a 15 32 » 8 » e 24 »
D t 15 para cima 531 346 e 189 >

Ytú 7 de Janeiro de 1925.

O THESOUREIRO— Adoljpho Buu&r
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LISTA
Das pessoas que concorreram para compra de cor

tinas á Capei la do Santíssimo da Matriz:
D. Filisòina R. de Pinho 10S000
Lauro de Paula Leite 10$000
Dr. Justino M. Pinheiro 10S000
D. R uth  Amorim Alves IOSOqO
D.Luisa AlmeidaSampaio 10S000
Clovie Castanho Carneiro loSOOO
D. Anna R ita C.Sampaio 10S000
D. Catharina Pont 10S000
D. AdelaideFerreira Dias 108000
D. Lolita G. Prado 10100o
D r. Azevedo Marques 10S000
D.EdwigesSil veira Arruda l 0SoOO
D. Maria de L. Galvão 10^000
D. Manoca?Bicudo 10S000
D.Maria M.AlmeidaGalvio loSOOO
D. AidaAlmeida Campos I0S000
Antonio A Sampaio lOSOoO
Antonio Carloa Fonseca 10S000
D. Esther Moraes 10S000
D. Rita de A rruda loSOOO
D. Olesia Peieira Toledo lOSOoO
José Maria Portei)a 10S000
Casa Josephina 10$000
Flavio de Paula Leite loSOOO
D. H erm inia M. Pacheco loSoOO
I>. Iracema Cardoso ésooo
D. Alzira M. A rruda 5SOOo
D. Nina R. Moraes 5SOoO
D. R uth SiUa Galvão 5S000
Philadelpho A. Camargo 5$000
D. Lola Melchior Oliveira 5S000
D. Anna Manuela Galvão 2$000
D.Anna de Almeida Lore-

zon 151$700

Som ma 433S700
Quantia recebida 433$700
Pago a «Casa Allemã» S. P au

lo, conforme recibo 428S700
Cadarço e linha 5$000

433S700 433$700 
Que Deus N. Senhor recompense estas almaa 

generosas.
O Vigário, P. Jcsé Maria Monteiro

Obituario
Dezembro.—Dia 23, Anna Coe

lho de Oliveira, com 81 annos, 
viuva, de Porto Feliz; José, f. de 
Plinio de Barros, com 20 mezes, 
ituano. Dia 24, Manoel Maria da 
Silva Paixão, com 49 annos, ca 
sado portuguez; Vicenciã rle Al
meida, com 70 annos, viuva, de 
Porio Feliz. Dia 25, Francisca 
Maria do Carmo, com 86 annos, 
caeada, ituana; Benedicta Maria 
da Conceição, com 65 annos, ca
sada de Taubaté; Benedicta Ro
drigues, com 30 anncs, solteira, 
ituana. Dia 26,Margarida Zarimi, 
com 78 annos, vi uva,italiana; João, 
f .deJoséToledano,com 45 dias de 
vida, ituano; Benedicta, f.a de 
Joio Baptista dos Santos, com 5 
mezes, ituana; 1 feto, f. de Sara 
Fabia Rodrigues, ituana; Candida 
M aria de Campos, com 67 annos 
viuva, ituana. Dia 27, 1 feto, 1 
de Anna Soares, ituano; Benedi
cta. f. de Alicio Messias Ferroi- 
ra, com 6 mezes, ituana. Dia 28, 
Roza, f.a de Luiz Costa, eom 4 
mezes, ituana. Dia 29, Ignacia 
Marciano, com 13 8nnos, de Mon 
te Mór; 1 feto, f. de Cyrillo Pa-- 
checo, ituano; Paulc, f. de Ma
noel Soares, com 18 dias de vida, 
ituan. Dia 30, Benedicta, f.a de 
Pedro Correa de Oliveira, com 
2 1{2 annos, ituano; Benedicta, 
f.a de João José dos Santos, com 
1 anno, ituano.

Jeneiro.— Dia 1, Miguel Ben' 
jamin de Castro, com 69 annos 
oasado; Candida, f.a de H arãodo 
Amaral, com 2 annos, ituano; 1 
feto, f. do Romou A ltra, itnano, 
Dia 2, Benedicta Maria de Oli 
veira, com 31 annos, çasada,itua' 
na; Zilda, f.a de Affonso Poietto, 
com 18 mezes, ituana; Antonio 
t  de José Francisco, com 13 me* 
zes, ituano,

Fomem m uito cuidado com 
imitações, não se deixem en- 
íar quando vão com prar a 
ínulsão de Scott*. «O abaixo 
ijnado Doutor em medicina 
a Faculdade do Rio de Janei- 
attesta que em sua clinica 

n tirado resultados brilhantes, 
ai o preparado a EmuLão de 
etl de oleo puro de figado de

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR  A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ARISTOLIHO'
(S ab ão  liquido)

bacalhau, com hypophosphitos de 
cal e soda, de Scott & Bowne de 
Nova York, comc tonico geral 
nas moléstias de peito e em to* 
das as moléstias dj^strophicas.Por 
ser verdade firmo o presente.

D r. Antonio de Sousa Vianna.
Curvello, Minas.

Edital de Citação
com praso de 9 0  dias

O Doutor Frederico Roberto de A
zevedo Marque3,Juiz de Direito-
desta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edital 

com prazo de noventa (90) dias vi
rem ou delle noticia riverem, que 
por parte de João Ifanger Junior 
morador no municipio de Indaia, 
tuba, desta Comarca de Ytú.me foi 
dirigida a petição do seguinte têor:
Illm°.e Ex°.Sr.Dr.Juiz de Direito.
Diz João Ifanger Junior, lavrador, 
domiciliado em Indaiatuba, desta 
Comarca,que, sendo senhor e legi
timo possuidor de diversas partes 
de terras do immovel denominado 
«Sitio Velho»comprehendendo de 
terras do sitio «Lacerda» pro-indi, 
viso.situado no bairro doJacinthão- 
municipio,districto de paz e fregue 
zia de Indaiatuba, desta comarca, 
quer separai as por meio da com
petente acção eommuni dividundo 
das demais partes pertencentes a 
outros condominos,pelo que vem 
requerer,compromettendo-sea pro 
var: l°.Que o immovel dividendo 
se compõe das terras do «Sitio Ve
lho» e terras annexas do «Lacer
da», outPora pertencente a Jacin- 
tho de Oliveira Bueno,deeujo fal* 
lecimento occorrido a mais de 40 
(quarenta) annos, em Indaiatuba, 
desta comarca,se originou o estado 
de communhão que se resolverá 
com a presente divisão; 2.° Qne o 
mesmo Jacintho de Oliveira Bue- 
no íalleceu com testameD to, deixan
do o referido immovel' entre ou
tros bens, aos seus escravos e h e r
deiro instituido Francisco Firm ia- 
no Sobrinho; libertos que, pelo 
processp do inventario respectivo, 
se verifica terem sido os seguintes:
Fort una to, Cândido, Antonia, Be- 
necdita, Anna, Maria,(irmã de G er 
trudes),01ympia, Adão,Joanna,Ro
sa (mãe de Gertrudea) Ignacia,)
Francisca, Benta, João Adão,
Joanna, ( filha de Rosa ), Eva,
Manoel, Thereza, Sebastião, João 
Agostinho, Jacintho Gonçalvez de 
Lima, Gertrudes (filha de Roza),3o.
Que do dominio e posse dos sobre- 
dictos legatarios a propriedade pas
sou, a 7anos tituh.s-uniniversai e 
singular, a ou tro 3 condominos, en
tre  os quaes figura o Supplicante 
com partes que representam gran 
de maioria das terras em apreço, 

t conforme tudo se vê dos inclusos, 
instrumentos públicos, todos elles 5 _ . . , ,
filiados á origem da communhão, | citaçao e depois de decorrido opte-

vallo velho, pelo qual segue ate o 
fim, nas divisas de Vicente de Al 
meida, onde quebra á direita e se
gue por um rum o aberto d em ar
cado com valletas até o açude de 
um tanquinho, onde toma por um 
valo pelo qual segue até o alto,onde 
existe um marco de cerne,seguin- 
do dahi até a pedra ponto de parti* 
dafde modo a confrontar com pro
priedade de Chvistiano Steffen.Pas* 
choal Petrillo,Joâo Ifanger Junior, 
Serafim Pontednra, Herança de 
João e Fernando 'Biel, Vicente de 
Almeida, João Ifanger, Francisco 
TeUer, .Toâo e JoséM uller, João I- 
fanger Junior, onde vae fechar o 
perimetro;7°.Que tendo falecido a 
quasi unanimidade dos legatarios 
acima nomeados, os seus respecti
vos successores a titu lo  universal 
venderam as partes que possuíam 
na propriedade pró mdiviso,uns e 
óutros retiraram-se para lugares 
incertos e não sobidos,desconhecen
do-se, porisso,em relação a estes ú l
timos, os seus successores, pelo q ue, 
provada esta allegeção em justifi
cação que desde já se reguer seja 
feita e processada, devem ser cita
dos por editaes «ad cantelam», to
dos os referidos legatarios ou seus 
successores desconhecidos, dos te r
mos e para os effeitos da lei; 8o.

I
ma, quosão: Jacintho Gonçalvez 
de Lima Filho, João Gonçalves de 
Lima, Carlos Gonçalves de Lima, 
Quirino Gonçalves de Lima, Ga- 
biie! Gonçalves de Lima, M aria 
Gonçalves de Lima, Anna Gonçal* 
ves de Lima, Januario  Gonçalves 
de Lima,Lydia viuya de João Sou
za deOliveirâ, Pedro Jobrist, Au
gusto Camillo e Luiz Gonçalves 
de Lima, todos residentes no mu' 
nicipio de Indaiatuba, bem como 
cito, chamo e requeiro a todos os 
demais herdeiros e successores do 
finado Jacintho de Oliveira Bue- 
no, presentes ou ausentes, conhe
cidos© desconhecidos, a quem in
teressar possa a divisão do immo
vel denominado «Sitio Velho» com- 
prehendendo as terras do sitio 
«Lacerda», situado no bairro do 
Jacinthão, no municipio, districto 
de Paz e Freguezia de Indaiatuba, 
desta comarca de Ytú, descripto 
e devisado na petição retro, afim 
de que venham á prim eira audien 
cia desteluizo, que se fizer depois 
<ie íindo o prazo deste edital, para 
assistirem apropositura da acção, 
louvarem-se com o supplicante em 
aggrimensor e avbitradores que 
procedam a demarcação e divisão 
do referido immo7el «Sitio Ve- 
lho» e terras do sitio «Lacerda»,

~  ̂ x «3e abonarem as neccssarias despe-
Que, nes es e™  ^  P ,  > zas, sob penas de revelia,lançamen-

to e as mais da lei, ficando outro*te e para os effeitos fiscaes o valor 
de Rs. 5:000$000 requer o suppli
cante se digne V. Exa. m andar ci
tar, por mandado, todos os condo- 
minos residentes nesta comarca, 
conforme a relação annexa (citan 
do-se o cabeça de casal,) de posse 
dos bens inventariados, ou os me
nores na forma da lei), assim como

sim, desde logo citados para todoa 
os demais termos e actos da cau
sa até final sentença e sua execu
ção. As audiências deste Juizo tem 
logar as quartas feiras, e quando 
este dia fôr feriado, no dia imme* 
aiato, ás doze horas, na sala dei* 

í là-, no edificio da Cadêa Publica 
á ru a  do Commercio,nesta cidadeos interessados por bemfeitorias e,

justificada a ausência de algun3 j ® F ”’ ’ ,Íu tro S condominoslSeus herdeiros i Y tu - ^  P l a  que chegne ao co
_  nhecimento de todos a quem ínou successores desconhecidos ou 

residentes em lugar incerto e não 
sabido, neste Estado, para cujo fim 
se pede a designação de dia, logar 
e hora afim de serem inquiridas 
as testemunbasabaixo arroladas se

teressar possa se passou o presente
e outro de egual theor, que serão
affixados nos lugares públicos do
costume, publicados pela impren
sa local e no Dia rio Official da

a* ; Capital deste Estado. Dado e pas jam expedmos edittes de citaçao de | ^  cidade de V
quaesquer condom no, ou mteiea-, f]jas do fflez de Dezambr0 de
sados com o prazo legal, nomendo. novecentos e vinte e quatro
V. Exa. um curador para os au- ^ ^ o s  B ueno Couto, escre*
sentes, o qual, deverá ser igualm en-1 
te citado, assim como o D r. Cura.

. vente, habilitado, o esicrevi. E u

dor Geral para representar os me
nores e ovphãos que tiverem inte
resse na causa, fi candotodos desde 
logo citado para virem a prim eira 
audiência deste Juizo, seguinte á

I zo dos editaes e observadas as de-uie&wutcujcuLü a „ 1-11 i
não se prestando as sobreditas ter- “ als formalidades legaes attinen-
referida; 4o. Que, presentemente

ras, sinão em parte, para culturas 
de cereaes, ou de café, nellas per
manecem, possuindo •»emfeitqrias 
de pouco valor, os herdeiros e íuc* 
cessores de Jacintho G o n ç a l d o  

j Lima, cujos nomes constatam da 
lista annexa á presente petição, a-

tes ao caso, assistira  propositura 
da presente acção eommuni divi
dundo, louvarem com o Supplican
te em Agrimensor e peritos arbi- 
tradores, que procedam á medição 
e divisão geodesica do immovel, 
abonarem se reeiprocamentejas des

Lecbaldo 
crevi. (a) 
Azevedo

Fonseca, escr vão, subs 
Frederico Roberio de' 

Marques.

lém de Lydia Souza de Oliveira, í Pezas e ta^ e verem-se assignar 
viuva de João Souza de Oliveira i® ? razo le§al para offerecimento 
(João Guarino) possuidora de uma ! da contestação que tiverem e para 
pequena casa de barrotes; 5o. Que - acompanhar a cau a em todos os

•  ■ _ # I n  M I  t  . • T  A  11 +TiS\ A  f"t r* t  A  1 /•! A  r  A A  r  a i  -

não obstante o Supplicante occupa
uma grande arêa de terras no im j 
movei dividendo (correspondantes j 
a.« partes adquiridas aos p rim iti
vos proprietários) onde mantem n- 

|j ma pequena cu ltu ra  de café alli 
* plantada ha cerca de treis annos;

Pílulas d o !
Abbade Moss ;a

Estornago, F igado, 
In testin os, in falli- 
veis na prisão de 

ventre.

Agtí.gaes.S.P.C. L. 
Queiroz—Rio—S,Pau 
lo—Fabricantes: Hein- 
zeltnann, & C.Rio de 

Janeiro

seus termos actos e incidentes,tu 
do sob as penas do Tevelia e lança
mento e D. e A. pelo I o. Officio, do 
deferimento.E.R. Mce. Sobre duas 
estapilhas estadoaes no valor total 
de seiscentos réis está : Y tú ‘28 de 
O utubro de 1924. João Ifanger Ju*

1 6 °.Que o im m o7eiliv idend7 tem  j níor, Custodio Pinto Sampaio Net
as suas extremas com os visinhos adJ -  RólT das testemunhas : I o. 
heréos perfeitamente nitida«,sern-  ̂H um berto Lyra residente em In- 
pre abertas e desde longos annos \ d&iatuba}2 .João Paulo Guimarães 
pespeitadas, que são as seguintes, j^osidenteem Indaiatuba. 3°.>-alvia- 
«Começa numa pedra á beira da í no Lopes Campos residente em In* 
estrada que vae para o «Matto \ daiatuba. Todas as testemunhas 
Dentro»; segue, por esta estrada a- j comparecerão independente de in- 
té a encruzilhada de uma estrada j timação. Era o que se continha em 
velha denominada «Mosquito» ,on-1 dita petição,que estava sellada com 
de existe uma lagôa; segue por es j seiscentos réis de sello do Estado, 
ta estrada velha até uma ponte v e* n a  qual exharei o despacho do 
lha, no córrego do «Mosquito»,des- j theor seguinterD. ao l°.Officio A. 
ce margeando ao lado direito do jeim, assignando Esori -ão dia e ho- 
dito corregp do «Mosquito» até u* i ra  para a justificação. Ytú, 28 de 
ma pedra que fica perto de uma \ O utubro de 1924. A.Marques.E co- 
arvore de «açouta cavallo», faz \ mo justificou o allegado em sua 
qnadra e atravessa o cor rego e se- 1 
gue por um rum o recto até uma 
valleta que fica no espigão,faz can zo de noventa (90) dias, pelo qual * 
to á direita t  segue por um rum o de conformidade com a relação do I 
Rberto até o corrego do Jacaré,se- folhas quatro, cito, chamo e re - 1 1 
gue por este abeixo até a barra que queiro a João Ifanger Junior, Se- j j 
fazeom o corrego do «Mosquito» raflm Pcntedura, Lydia Guarino j | 
segue por este aoima ató encontrar digo Guarino; herdeiros e successo-1 i 
a w qutrda, para onda fleota íes da JacyLiho Gcrçelves de Li*|

! petição retro transcripta, mandei 
1 passar o presente edital com pra-

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tomae sempre

EM U LSÃ O  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.

3
a
l i
CF
rc TAYUYNA

(Homedio V»»erlnano|
Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos,

B U R F t O S .  S O ! 5 , ° 0 í ' : 0 5 , 
CABRITOS. CARNEIROS; ETC
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Tratamento raçional da peile
P E L A

C ê r a  p u r a  m e r c e r i s a d a
j rémej  sc ien í i f lco  applicado em mas&sgem 

para radical desaparecimento das
R U G A S

P É S  D E  G A L IN H A
S A R D A S

E S P I N H A S
M A N C H A S

Ú n icos Fabricantc-s : 

P H A R M A C I A  G E R i B E L C O

G R A N D E  F E R ID A  N A  
P E R N A

0  sr. T h eop h ilo  S ilve ira , 
residente e C oité, Ceará: 

' D eclara  em  
C carta  de 25 de 

r & zjtâ'-'- S e tem b ro  de 
1911, que cu- 
rcu o seu  crea* 
do F rancisco  
C hagas de gran

FAYUYNA
(Rem ®dio  V e l « f i n a n o |

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. CavaJlos.

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .
Vend e-se  nas P h a r m a c ia s

FIHHO CBE0S0TAD0
SO «MRMACEUTICO O E CMIMICO ■

JOAO DA SILUA 51LUCUWAUTOR DO
a iX IR  DE NOGUEIRA

P O D E R O S O  I O N í C O  
R£ CONSTITUINTE DE ROR02M

—  tspeanco —*A&*U>2B£3PrtMQ8UA

} l
i :

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E th 
tempo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas d<* arvort* e
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas coramerciaes» 
o n d e  encontrarão por pouco dinheiro Mobilias comple*as, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc

I T U — Rua do Com m ercio, 74— T el. 12— SA L T O — Rua  
Dr. Barros Jun ior 19. T el. 8 S. RO Q UE-- R u a R uy  

B aibosa 69*-T elephone 109
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'W m È y  1

: i Si

de ferida n a 
S&W* parna, com o 

E lix ir  de N ogu eira , do 
P h arm aceu tico  C h im ico. 

João da S ilv a  S ilv e ira
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C O L O E A I T T B  S O X 2 3 S I L ,

Opreparadoscientifico para ting ir em casa

4 0  uO R E  P iR M E S  !

- -N ão  m ancha nem  rom pe os tec id o s—  
P ara lã, a lgodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0
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TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
Rua Deocleciana, N. 5-A—Poute Pequena—Telep.Cidadç, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de cim o circuito.
Bombas centrifugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para |  

teares de seda e algodão, machinas Riiag, massaroqueiras, par- |  
das, espuladeiras, abridores, <?tc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
InstallaçÕes automaticas, apropriadas para abafíteci^em 

to de agua em prédios altos, y
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a o leo '« a seoco —

Concertos em geral ae quaesquer machinas |  
— ;—  apparelho eiectrico

ADVOCACIA EM GER^lL
. ,P Sam paio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologiços, vendas de 
bens de orphãos, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orpbanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciae3, m inutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquiliiíato. Adianta-se as custas.

R u a  do  C o m m erc io , 5 2  T e l. 189 -  YTTT

PIANOS flLLEM flES
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da

Allemanha
Teclado de legitimo m rfi m, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
GOZAM  D E  FA M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E  SÃO  Qs  

V E R D A D E IR O S P IA N O S D E  CONCERTO  
Vendas a dinheiro a a prestações

Rua do Commercio-N. 94  
F. F. DE TOLEDO

C A S A  DE P. MARTIN!
F A D A R I A  =  pfiea francezes, sovados e dé qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
«ena craknel, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA — 
AG A E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha, 
do Ix>rco propositalmeute derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o "publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

A K I A .= d ó c e s  finos de todas as qualida 
ces como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Àcceitaro-se oncommen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especraes em petisco^ de latarias. Bebidas finas do todas as quaü- 
lados-—-nacionaes e extfangeiras—CHOPS.

b a b r i o a  d b  m :a c a h r ã o =
ocom  m uito  capricho—-aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 

# jj e ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregaria 
lhor fa rinha do mercado. 

iF A ^ ara ^uc 0̂ 0 rl ue ® preparado na Padaria, na Confeiiar ia ou 
a.s^R IC A  DE MACARRÃO de P M A H T I K I ,  em* 

com m eliculiso cuidado ugua filtrad; em FILTROS PAS

Í u í?; ce t in te  Rita— 8©

ELIXIR DE NOGOEKà
Empregado c#a 

succbssü nas 
sepintes molés
tias:
"scrophutoi.
Darthim.
Boubss.
BouboiUk
InQaymiueOflt ÓO O ttra . 
C o r r iiu m to  A *  «HNdo» 
Gonorrhltt.
Fistulaa,
Hsplnha*.
Cancro® th h W Í  
RjachlUamo.
Flor®» brana®*.
Ulceim
TumocM.
Sarna®.
Cryata®.
RheumatUma «m P M  
Manchai da
AfíccfiOca do
LTore* n o
T um oro® noa oa®c* 
L a te ja m « n to  da®
e á o  p «®ooqo<

M v u  regt*: *ad*

mm  IEíDSíTIVI BI UIBBI

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. B r a z  Bicudo de Almeida
Com longa pratica d e  c lin ica  c iv il e m iiita  

T enente M edico do E xercito  (de 2 ,a L inha)

D ispondo de um a optim a sa la  de cura ti* 
vos com  os ' m ais m odernos aparelhos que ga* 
rantem  rigorosa asepsia está  h ab ilitado  a fa' 
2er quaesquer curativos, pequenas operações’ 
g y n eeo lo g ia , lavagen s vesico-uretraes, caute* 
risações.

In jeções para tratam en to  rapido das ane* 
m ias, esgotam ento  nervoso, ic ter íc ia , in feções  
furunculos e etc.

C onsultas: das 8 as 31 d rranl s n  e da  
4. ás 5 da tarde.

C onsu itorio  e R esid en c ia  

Rua do C om m ercio— 114—.Telephon© 94 

Y T ir


